
Nem o fato de um desenho seu – Die-
go Maradona cumprindo a promessa 
de tirar a roupa – ter-se tornado um dos 
mais populares do Mundial serviu para
mitigar a tristeza do ilustrador freelan-
cer de ZH Gonza Rodriguez com a des-
classificação da Argentina na Copa.

As fotos da torcida exibindo a ilustra-
ção de Gonza no estádio SoccerCity, em 
Joanesburgo, porém, animaram dupla-
mente o autor, que não perde a oportu-
nidade de vibrar pela Argentina:

– Era uma forma de incentivar o time
sem sair de Porto Alegre. Eu não estava 
na África do Sul, mas meu desenho, sim.
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Sucesso 
na África

Humor crítico
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Derenji, de Canoas,
gostou muito da fo-
tografia que ilustra a 
contracapa de Zero 
Hora de 5 deste mês
sob o título “Veranico 
de julho”.

– Adoro imagens
que mostrem silhue-
tas, e o contraste con-
seguido pelo fotógra-
fo Jefferson Botega
ficou maravilhoso 
– diz Maria Lurdes.

ricardo.stefanelli@zerohora.com.brRicardo Stefanelli - Diretor de Redação

Cartas do Editor
OPINIÃO

Anotem os dados, por favor:
Rodrigo Bersch Müzell, 30 
anos, fone  (51) 3218-4719, 
também localizado pelo 
e-mail rodrigo.muzell@
zerohora.com.br.

Repórter de Zero Hora desde 2000, Rodrigo a partir de
hoje assume uma nova e nobre função na Redação: Editor 
de Copa 2014.

Desde as 13h da sexta-feira 2 de julho, minutos depois 
de o árbitro japonês Yuichi Nishimura encerrar o jogo 
que determinou a eliminação da Seleção Brasileira, ZH se
prepara para o evento que começa a mudar as nossas vidas.
O campeonato mundial não mexe apenas com as emoções,
mas impulsiona a economia, altera cidades, sacode atividades
culturais e transforma hábitos e comportamentos.

Se confirmada a data provável de abertura da Copa, o jogo 
inaugural deve ocorrer numa sexta-feira 13, daqui a 1.433
dias, segundo nossa contagem regressiva. O planejamento, 
porém, inclui a Copa das Confederações, um ano antes, a
Copa América, em 2015, a ser realizada também no Brasil, e 
se estende até a Olimpíada do Rio, em 2016.

Vocalista e baixista nas horas vagas, especialista em
clássicos dos Anos Dourados e Beatles, Rodrigo toca de
ouvido o tema que passa a solar em Zero Hora impressa e 
digital. Oriundo da editoria de Economia, conhece o mundo 

Um capitão para 2014

O Leitor e ZH Editor: Pedro Chaves > 3218-4332 
Editora Assistente: Neyde Zys > 3218-4334

Atento ao noti-
ciário, especial-
mente o político, o 
cartunista Marco 
Aurélio diaria-
mente oferece aos 
leitores de Zero 
Hora sua visão crí-
tica e carregada de 
humor dos fatos
mais comentados no país. Por essa razão, a charge pu-
blicada no dia 5 de julho, sobre horário eleitoral e Copa
do Mundo, arrancou elogios do leitor Fiorindo Fulcher. 

– Dou preferência aos desenhos que unem mais de 
um assunto. Assim, pretendo mostrar que está tudo li-
gado, nada é isolado – comenta o cartunista.

 Ele revela que sempre carrega um bloco de notas e 
um lápis, porque as ideias podem surgir em qualquer
lugar, sem aviso prévio.

 – Às vezes, é um comentário que eu escuto no 
rádio, uma cena que vejo na rua. Alguns me acham 
louco, porque paro o que estiver fazendo e começo a
desenhar.

A bandeira do Brasil auto-
grafada por Dunga e por Gisele
Bündchen (ZH de 27 de abril) foi 
sorteada e a ganhadora foi a vo-
luntária do Centro de Convivência
Turma do Ique Veraci Cauduro
Zerbini, 57 anos. Ela comprou 
três boletos e colocou dois em 
nome das crianças atendidas pe-
lo Hospital Universitário de Santa 
Maria, que promovia o sorteio. O
único posto em seu nome foi o
número sorteado.

Na foto, a premiada (de jaqueta pre-
ta) aparece com a também voluntária
Neivaci Severo (E), as crianças Vic-
tor Gabriel Buchkosqui (a partir da

esquerda), quatro anos, Alerhandra 
Cunha Penteado, sete, e Guilherme
Sbardelotto, três, e a enfermeira Lenir 
Gebert (D).

Torcida autografada
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da infraestrutura, que envolve aeroportos, rodovias, rede 
hoteleira e telecomunicações, pautas da nova empreitada. 
No ano passado, repórter bolsista do jornal americano The 
Philadelphia Inquirer, demonstrou em inglês sua versatilidade 
habitual ao lidar com assuntos tão diversos quanto a pobreza 

de inopino turbinada pela crise imobiliária nos EUA, desfiles
de moda, reciclagem de lixo e, claro, música, sua paixão.

Como Editor de Copa, terá um grande check-list a cumprir: 
será um vigilante das obras necessárias para Porto Alegre, 
precisará arquivar os números superlativos que envolvem
o megaevento, vai monitorar as promessas para melhorar
aeroportos, estradas e acessos a estádios e estará conectado 
com os órgãos de segurança, tema que desde já impõe receios 
à Fifa e aos turistas.

À frente da cobertura que ZH inicia hoje, Rodrigo manterá 
linha direta com os encarregados de fazer cumprir as
exigências da Fifa e acompanhará a vistoria que os técnicos da 
Fifa programaram para setembro nas cidades-sede. Estudará 
os segredos de Stuttgart, considerada pela prefeitura de Porto 
Alegre como modelo a ser copiado. Tudo isso em simbiose 
com os órgãos fiscalizadores, como o Tribunal de Contas 
do Estado, que, previdentemente, também já montou sua
comissão de frente, em defesa do dinheiro público.

Mesmo com poucos jogos na capital gaúcha – estimam-se 
de três a cinco –, os efeitos multiplicadores do evento no país 
vão redirecionar carreiras e empresas, num efeito em cadeia 
que atingirá todas as atividades do país. O caminho é longo
e fascinante. É verdade que as obras no Brasil ainda estão 
incipientes, mas ZH não vai esperar, como mostra o Jornal da 
Copa especial encartado nesta edição: de olho em Espanha e 
Holanda, mas mirando o novo Brasil.

Rodrigo, um vocalista à frente da cobertura de ZH
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